
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte III- Canção 
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Edição paleográfica 
 
[52v/b] Cansão | Venturozo cuydado | ho q des conheçido | vem aser estimado | 
ganhandose com elle mais perdido | quena defeculdade | Abre camynho asua liberdade. | 
Naõ ha mayor ventura | q ha que desconheçida | Coando menos segura | Emtaõ da 
segurança gosto e vida | que quando naõ sea guarda | emtaõ seestima o bem depois q tarda. 
| Quem loguo descomfia | sem Rezaõ se lamenta | por q a sorte vazia | Aguora desguostos 
E tormenta | Sem espaço breue | tem mais luguar os bens do q o mal teue | Celebre 
justamente | dos malles a mudança | o que tão diferente | [53r/a] Em seo momento ue a 
sua esperança | Elle muda nua ora | a hũ estranho ser qual nunquafora. 
 
 
Edição crítica 
 

[52v/b] Cansão 
 

Venturozo cuidado 
o que desconhecido 
vem a ser estimado 

ganhando-se com ele mais perdido, 
que na defeculdade 

abre caminho a sua liberdade. 
 

Não há maior ventura 
que a que, desconhecida, 
coando menos segura, 

então dá segurança, gosto e vida, 
que quando não se aguarda 

então se estima o bem depois que tarda. 
 

Quem loguo desconfia 
sem rezão se lamenta, 
porque a sorte varia. 

Aguora desgostos e tormenta 
e em espaço breve 

tem mais luguar os bens do que o mal teve. 
Celebre justamente 

dos males a mudança 
o que tão diferente 

53v em seo momento vê a sua esperança, 
ele muda nũa ora 

a um estranho ser qual nunqua fora. 
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